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Em comparação do 
primeiro semestre do 
ano passado com 2014, 
o número de casos regis-
trados sobre a Lei Maria 
da Penha diminuíram 
em Tangará da Serra. Na 
manhã desta quinta-fei-
ra, 07, o Comando Re-
gional da Polícia Militar 
apresentou uma estatís-
tica na Câmara Munici-
pal, apontando que 166 
casos foram registrados 
pela PM de janeiro à ju-
lho de 2013, e 103 casos 
no mesmo período em 
2014,  o que significa 
uma queda aproxima-
damente de 38%. De 

acordo com a delegada 
Liliane Soares Diogo, 
cerca de 250 inquéritos 
penais sobre violência 
doméstica foram con-
cluídos em 2013, sendo 
dois casos que geraram 
homicídio.

“Para uma cidade 
como Tangará da Serra 
foi número baixo, mas 
claro que cada caso é 
bastante importante. 
Todo o trabalho desen-
volvido gera reflexos 
nesse número, que vem 
caindo no homicídio, 
que é a parte mais grave 
da violência domésti-
ca”, avaliou a delegada, 
ao destacar que muitas 
vítimas desse tipo de 
crime chega a registrar 

o boletim de ocorrência, 
mas não dão seguimen-
to no processo criminal. 
“Se formos observar de-
núncias apenas de bole-
tim de ocorrência, creio 
que esse número tripli-
ca”, disse.

Durante a palestra 
obre a Lei Maria da Pe-
nha na Câmara Munici-
pal, ainda foi abordado 
a questão da submissão 
das mulheres aos ho-
mens. “Um ponto im-
portante que foi aborda-
do também foi a questão 
da propaganda televisi-
va, onde em algumas as 
mulheres estão subju-
gadas, expondo o corpo 
e quando abre a boca é 
ridicularizada”.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Diário da Serra

Casos foram apresentados ontem, no aniversário da Lei Maria da Penha

PF faz operação contra grupo que 
pretendia retomar terra indígena

Delegada fala sobre os oito 
anos da Lei Maria da Penha

Uma operação con-
tra um grupo de pes-
soas que pretendia re-
tomar a terra indígena 
Marãiwatsédé, alvo de 
disputa no nordeste de 
Mato Grosso, foi feita 
na manhã desta quin-
ta-feira, 07, pela Polí-
cia Federal em Mato 
Grosso, Goiás e São 
Paulo. De acordo com a 
assessoria da PF, os in-
vestigados tentavam in-
centivar os moradores 
e retomarem as terras, 
praticar atividades eco-
nômicas e degradação 
ambiental. A PF não 
informou quantas pes-
soas foram presas ou 
quantos mandados já 

foram cumpridos.
Marãiwatsédé é uma 

área de mais de 165 mil 
hectares entre os muni-
cípios de Alto Boa Vista, 
São Félix do Araguaia e 
Bom Jesus do Araguaia 
demarcada pelo gover-
no federal como terra 
indígena xavante, mas 
disputada também por 
posseiros estabelecidos 

na região, um antigo 
latifúndio conhecido 
como Suiá Missú.

Entre os anos de 
2012 e 2013, 97 famí-
lias foram retiradas da 
terra xavante após de-
cisão judicial do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) que determinou 
a imediata retirada dos 
não-índios do local.

A Lei nº 11.34/2006, 
popularmente conhe-
cida como “Lei Maria 
da Penha”, completou 
nesta quinta-feira, 07, 
oito anos de existência 
no Brasil, com a função 
de prevenir e reprimir 
a violência doméstica 
e familiar contra a mu-
lher. De acordo com a 
delegada Liliane Diogo, 
a lei durante esse perío-
do trouxe uma garantia 
de proteção, proporcio-
nando um rol de medi-
das protetivas. “Antes 
da Lei, os conflitos de 
violência contra a mu-
lher eram resolvidos no 
juizado especial, tra-
tados como crimes de 
menor potencial ofen-
sivo, por isso não havia 
muita importância para 
o fato, até que come-
çou a observar que os 
números desse tipo de 
violência eram tão alto 
e alarmante chegando 
até a homicídio, e nada 
era feito. Cada vez mais 
esse número aumen-
tava, por isso o surgi-
mento da lei”, explicou 

a delegada.
Segundo ela, em al-

gumas regiões pode se 
observar o aumento 
de casos registrados. 
Contudo, isso se deve 
a maior quantidade 
de denúncia feitas pe-
las vítimas. “Acredito 
que não foram os ca-
sos que aumentaram, 
e sim que foi realmen-

te a confiança da mu-
lher na Lei, onde ela 
vem e tem a coragem 
de denunciar. Hoje 
elas preservam esse 
direito e lutam para 
ver efetivação, então 
os números começa-
ram a aparecer com 
a denúncias, o que 
é bastante positivo”, 
concluiu a delegada.

 Um homem aparen-
tando ter entre 20 e 25 
anos, segundo a Polícia 
Militar, foi encontrado 
morto na manhã des-
ta quinta-feira, 7, em 
uma rua do bairro Nova 

Esperança, em Várzea 
Grande, na região me-
tropolitana de Cuiabá. 
Conforme a PM, o jo-
vem estava com vários 
ferimentos na cabeça 
e tinha a marca de um 
tiro no mesmo lugar. 
Até a publicação desta 

matéria, nenhum sus-
peito do crime havia 
sido preso.

Apesar do rapaz ain-
da não ter sido identifi-
cado, a Polícia Militar 
afirma que ele tem pas-
sagens pela polícia por 
roubo e assassinato.

>> G1 MT

>> G1 MT

Os presos destas celas foram deslocados até as grades serem soldadas

 Delegada Liliane Soares Diogo

MATO GROSSOMATO GROSSO

Jovem morre após ser espancado e 
baleado

>> Rodrigo Soares
Redação DS
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